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‘CaminhadadasVitoriosas’
As ONGs Rede Feminina de Com-
bate ao Câncer, Liga Amazonense
ContraoCâncer (Lacc) eCentrode
Integração Amigas da Mama
(Ciam) realizam, hoje, às 17h30, a
tradicionalCaminhadadasVitorio-
sas, evento que encerra a progra-
maçãodomovimentomundialOu-
tubroRosanoEstado.Aexpectativa
é que pelomenos trêsmil pessoas

compareçamàatividade,queacon-
tecenocomplexoturísticodaPonta
Negra, Zona Oeste deManaus. Na
ocasião, haverá o lançamento da
campanha Novembro Azul, volta-
da à saúde masculina, e que visa
chamaraatençãoparaodiagnósti-
coprecocedocâncerdepróstata.
Deacordocomapresidenteda

Rede Feminina, enfermeira Ma-

rília Muniz, o evento foi idealiza-
do há oito anos, pelo Ciam, uma
das instituições filiadas à Fema-
ma (Federação Brasileira de Ins-
tituiçõesFilantrópicasdeApoioà
SaúdedaMama),noAmazonas.
Nesteano,aatividadecontará

com muita música e entreteni-
mento e reunirá parceiros como
órgãos públicos, e membros de

organizações não governamen-
tais e da sociedade civil organi-
zada, em alusão à campanha,
que busca alertar as mulheres
sobre a importância do diagnós-
ticoprecocedocâncerdemama.
No Estado, a campanha, que

trouxe,em2018,otema#Compar-
tilheSuaLuta, trabalha também a
sensibilização do público femini-

no,sobreaprevençãodocâncerde
colouterino,quefiguranotopoda
listaentreasneoplasiasmalignas
emmulheresequepodeserevita-
do com exames de rastreio, como
o preventivo, popularmente co-
nhecidocomoPapanicolau.
Marília Muniz lembrou que a

união entre as ONGs de apoio à
causa câncer, em torno do tema
saúdedamulher,temgeradobons
frutoseatraídocadavezmaispar-
ticipantes. Ela lembra que parte
das ações é financiada por doa-
çõesdapopulação, atravésdosi-
te da Lacc (www.laccam.org.br)
edotelefone(92)2101-4900.
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Novoprédioémaiorqueoatuale ficapróximodosórgãosdaJustiça

DPEteránovasede
DPE-AM/divulgação

Contrato de locação do novo prédio, que tem10 andares, foi assinado ontem

O defensor público-geral do
Amazonas, Rafael Barbosa, assi-
nou na manhã de ontem, 30, o
contrato de locação da nova sede
daDefensoriaPúblicadoAmazo-
nas (DPE-AM), que ficará locali-
zada na Avenida André Araújo,
bairro Aleixo, Zona Centro-Sul
de Manaus. O prédio tem 11 mil
metros quadrados e possui 10
andares, sendocinconosubsolo.
O novo edifício tem 206 va-

gas na garagem e a localização
vai facilitar o acesso da popula-
ção à DPE-AM. A nova sede da
instituição ficará nas imedia-
ções do Fórum Henoch Reis, do
Tribunal de Justiça do Amazo-
nas (TJ-AM), do Ministério Pú-
blico Federal (MPF-AM) e do
anexo do Ministério Público do
Estado (MP-AM). O aluguel cus-
tará R$ 150mil pormês.
Atualmente, a DPE/AMman-

témgastosdeR$53mil comalu-
guéis. De acordo como defensor
público-geral, Rafael Barbosa, a
mudança é estratégica e natural
diante do aumento da demanda

de público da defensoria. Entre
2016 e 2017, o órgão aumentou
de 230mil para 276mil o núme-
ro de atendimento, o que corres-
ponde a 25% amais emumano.
O defensor Rafael Barbosa

explica que apesar do custo adi-

cional com aluguel, a institui-
ção vai economizar com com-
bustível, devido aos constantes
deslocamentos entre os núcleos
do órgão e, além de tudo, vai ga-
rantir um espaço digno de aten-
dimento à população.

Antonio Lima/arquivo
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BIBLIOTECAPÚBLICA

SECexplicaqueaparelhosdearcondicionadoestãoemmanutençãoeque‘abreasjanelas’

Na‘quentura’há15dias

Calor tem afastado visitantes e pesquisadores; janelas são abertas para evitar que a temperatura se eleve aindamais

IZABELGUEDES
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Visitantes da Biblioteca Pública
do Amazonas, localizada na rua
Barroso,Centrodacidade, recla-
mam da dificuldade de frequen-
tar o local por causa do calor. Is-
soporqueboapartedosespaços,
inclusive os de pesquisa, não es-
tão com o ar condicionado em
funcionamento. Secretaria Esta-
dual de Cultura (SEC) diz que já
esta solucionandooproblema.
De acordo comadenúncia até

os funcionários são obrigados a
trabalhar na biblioteca nessas
condições e os elevadores do lo-
cal não funcionam. A sala de In-
ternet, segundo as informações
repassadas para a reportagem,
temarcondicionadomasoscom-
putadores não estão mais dispo-
níveis e a sala de jornais, livros e
revistas, que é a mesma sala de
pesquisa, está sem ar condicio-
nadoe,por isso, semprevazia.
“Sem ar condicionado fica

muito quente que nemuma sau-
na. As pessoas não conseguem
permanecer no recinto e isso
tem feito com o que as poucas
que iam pesquisar ou estudar
desistam de frequentar o local.
Já esta assim faz mais de 15

dias. As poucas salas com cli-
matização não podem ser usa-
das, como a de computadores
que tem ar condicionado, mas
as pessoas não podem usar. É
um absurdo isso”, reclamou o
pesquisador José Oliveira, 40.
Em nota a SEC informou que

o sistema de ar condicionado da
Biblioteca Pública do Amazonas
está passando por manutenção
e a gerência do espaço avisa aos
visitantes sobre a situação e,
quando necessário, abre as ja-
nelas das salas para amenizar o
calor. Reiterou ainda que as pro-

vidências já foram tomadas e,
em breve, o sistema estará fun-
cionando normalmente.

REFORMA
A biblioteca passou por uma
grande reforma entre os anos de
2009 e 2013. Inicialmente a pre-
visão de entrega era em 2011,

mas as obras só foram conclui-
das em 2013, quando foi reinau-
gurada. Inaugurada oficialmen-
te em 1912, abriga acervos di-
versos, incluindo obras de his-
tória do Amazonas, contos in-
fantis, literaturanacional, revis-
tas de animação, livros em brai-
le e livros escolares e edições

históricas de jornais e outras
publicações impressas.
A biblioteca abriga ainda os

acervos da Biblioteca Luso-Bra-
sileira Ferreira de Castro, de Li-
teratura, a Gibiteca e o Telecen-
tro. A mesma funciona de se-
gunda a sexta de 8 da manhã ás
17h com entrada gratuita.

RIONEGRO

Projetode
turismoé
premiado
Oprojetodeturismodebasecomu-
nitáriaSerrasGuerreirasdeTapu-
ruquarafoipremiadocommenção
honrosanacategoria“NacionalSo-
ciocultural” do 7º Prêmio Braztoa
deSustentabilidade2018/2019,da
Associação Brasileira das Opera-
dorasdeTurismo (Braztoa).Apre-
miação aconteceuna semana pas-
sada,dia26,emIlhabela(SP).
O jornal A CRÍTICA mostrou

uma das primeiras expedições do
projeto,emumaediçãoespecialpu-
blicadanodia24dejunhodesteano.
Aparceriaparao trabalhode tu-

rismocomunitário,desenvolvidono
Amazonas,iniciadaem2013entrea
Associação Garupa, a Associação
dasComunidadesIndígenaseRibei-
rinhas (Acir) e o Instituto Socioam-
biental (ISA) renderam em 2017 as
primeirasexpediçõesparaas terras
indígenasdoMédioRioNegroIeII,a
partirdeSantaIsabeldoRioNegro.
Além de assegurar a preserva-

çãoeconservaçãodoterritórioindí-
gena,oprojetovalorizaadivisãode
trabalhonascomunidades,comro-
díziodemembrosparticipantes,au-
mentando as perspectivas para jo-
vensecontribuindoparadiminuira
migraçãoparazonasurbanas.
Apróximaexpediçãoestáprevis-

taparainiciarnestasexta-feira,dia2.
Maisdetalhessobreasviagensestão
no site do projeto: http://www.ser-
rasdetapuruquara.org/

SECestáciente
A SEC informou que o

sistema de ar condiciona-
dodaBibliotecaPúblicado
Amazonas está passando
pormanutenção e a gerên-
cia do espaço avisa aos vi-
sitantessobreasituaçãoe,
quando necessário, abre
as janelas das salas para
amenizar o calor. Reiterou
ainda que as providências
já foram tomadas e, em
breve, o sistema estará
funcionandonormalmente


